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A edição 2021/2022 do Parlamento dos Jovens teve como tema

“Fake News - o impacto da desinformação na democracia”. Um tema que

na atual conjuntura faz ainda mais sentido. Depois de uma pandemia,

onde a desinformação foi uma constante e agora com a ofensiva militar

por parte da Rússia em solo Ucraniano, todos os dias são publicadas

variadíssimas notícias dificultando a distinção entre a verdade e a falsidade

dos factos.

O percurso da Escola Secundária de Francisco Franco iniciou-se com

a criação de listas e apresentação e discussão de respetivas propostas. A 7

de Dezembro de 2021, o Senhor Deputado, pelo círculo da Madeira à

Assembleia da República, Carlos Pereira, foi recebido neste

estabelecimento de ensino onde proferiu uma palestra sobre o tema das

Fake News, onde, oportunamente, abordou a temática do funcionamento

Cartazes das três listas concorrentes

da Assembleia da República. As três listas concorrentes tiveram a

oportunidade de, no fim da palestra, expor as suas propostas e ouvir a

opinião do deputado Carlos Pereira sobre  as mesmas.

As eleições decorreram a 16 de dezembro de 2021, atingindo a

maior participação de todas as edições: 544 votos no total. A Lista A foi a

mais votada com 247 votos, Lista B, 197 votos e Lista C, 100 votos.



Dia das eleições na Escola Secundária Francisco Franco.

A Sessão Escolar teve lugar no dia 12 de janeiro de 2022, pelas 15

horas, na sala de sessões da escola. Infelizmente, dado o contexto

pandêmico atual, não foi possível assegurar a presença física de todos os

alunos. No entanto, através da utilização de meios tecnológicos, como a

ferramenta Google Meet, foi possível contornar este inconveniente, dando

assim a oportunidade a todos os deputados de participarem ativamente

no debate. Nesta fase, foram escolhidas as propostas para apresentar na

Sessão Regional e os respetivos deputados e jornalista.

Sessão Escolar



A 22 de março de 2022, na Assembleia Legislativa da Região

Autónoma da Madeira, decorreu a tão esperada Sessão Regional. A

mesma contou com a presença de 14 escolas, 42 deputados efetivos e 14

deputados suplentes. A Sessão teve início com os discursos, do Senhor

Presidente da Assembleia Legislativa da RAM, Dr. José Emanuel Rodrigues,

e do Senhor Secretário Regional da Educação, Ciência e Tecnologia, Dr.

Jorge Carvalho, onde foi abordado o tema das Fake News, e o seu impacto

na democracia e particularmente no cenário de tensão militar entre

Ucrânia e Rússia. Depois das intervenções iniciais, cada escola teve a

oportunidade de colocar uma questão à Senhora Deputada à Assembleia

da República, pelo círculo da Madeira, Sara Madruga da Costa, que não

hesitou em responder e esclarecer todas as dúvidas.

Posteriormente, foram apresentadas as propostas dos

estabelecimentos de ensino, iniciando-se o debate. Após encerrado o ciclo

de perguntas, todos os deputados efetivos tiveram direito a votar no

projeto que serviria de base para o debate na especialidade. As votações

deram a vitória ao projeto da Escola Complementar do Til-APEL com 20

votos, aproximadamente 48% dos eleitores. O projeto da Escola

Secundária de Francisco Franco ficou em segundo lugar com 18 votos -

43%. Iniciou-se então o debate na especialidade. Aqui, formaram-se

grupos, cujo propósito prendia-se com a criação e apresentação de

propostas de alteração: de eliminação, de aditamento e/ou de emenda. O

projeto final do Círculo da Madeira foi aprovado com 5 medidas a divulgar

na Sessão Nacional.

Elementos da Escola Secundária Francisco Franco na Sessão Regional.



O momento mais aguardado pelos deputados foram as eleições,

que, através de voto secreto, serviriam para decidir quais as 3 escolas, que

teriam a oportunidade de participar na Sessão Nacional e defender as

propostas do Círculo da Madeira. As escolas selecionadas foram a Escola

Secundária de Francisco Franco, a Escola Complementar do Til - APEL e a

Escola Básica e Secundária Professor Dr. Francisco de Freitas Branco.

Deputados e jornalistas  do Círculo da Madeira na Assembleia da República.

Para porta-voz do Círculo eleitoral da Madeira foi escolhido o

deputado Hugo Oliveira da Escola Secundária de Francisco Franco.

Porta-voz do Círculo da Madeira, Hugo Oliveira, na Assembleia da República.



Após a conclusão da Sessão Regional, iniciou-se uma caminhada

com um novo grupo de trabalho no sentido de representar o Círculo da

Madeira na Sessão Nacional. O mesmo era constituído por um total de 6

deputados que iriam apresentar e defender as propostas da RAM, perante

os deputados dos círculos de Portugal Continental, Açores, Europa e Fora

da Europa.

Depois de dois anos em que não foi realizada a Sessão Nacional de

forma presencial, devido aos condicionalismos e restrições impostos pela

pandemia de Covid-19, a vontade e a emoção de regressar à Assembleia

da República era grande.

Assim, o círculo da Madeira embarcava numa viagem aérea sobre o

Oceano Atlântico rumo à Capital, onde decorreria a tão esperada Sessão

Nacional do Parlamento dos Jovens.

A Casa da Democracia acolhia nos dias 30 e 31 de maio de 2022, os

deputados representantes de 66 escolas distribuídas por 22 círculos

eleitorais, e os respetivos jornalistas, que tinham o papel de registar e

documentar tudo o que iria acontecer.

Todos os jovens deputados e jornalistas da edição 2021/22.



No dia 30 de maio pelas 13 horas teve início a chegada das escolas à

Assembleia da República seguida de um pequeno brunch onde deputados,

jornalistas, professores e convidados puderam conviver antes do início dos

trabalhos.

Convívio entre os alunos no primeiro dia na Assembleia da República.

O término do lanche determinou o início dos trabalhos das

comissões que nesta edição foram quatro, com sete escolas, compostas

por sensivelmente 32 deputados cada. As comissões serviram para as sete

escolas debaterem entre si os seus projetos de recomendação, sendo

depois fosse escolhido um projeto de base, que posteriormente poderia

ser alterado por propostas de eliminação ou de aditamento aquando o

debate na especialidade, processo semelhante, ao que aconteceu nas

Sessões Regionais. No fim, cada comissão deveria ter as propostas de

recomendação, que seriam novamente escrutinadas na sessão do dia 31

de maio, na presença de todas as escolas, reunidas em plenário. Cada

comissão teve o direito de realizar quatro perguntas para colocar aos

senhores e senhoras deputados/as que estariam presentes também no dia

31 de maio.



Trabalhos nas Comissões

No dia 31 de maio, o dia por todos aguardado, realizou-se a Sessão

Plenária. A abertura esteve a cargo do Presidente da Mesa da Sessão

Nacional, Daniel Vicente Peroba, seguido do discurso do Senhor

Presidente da Assembleia da República, Dr. Augusto Santos Silva.

Seguiram-se as intervenções da senhora Ministra Adjunta e dos Assuntos

Parlamentares, Dr. Ana Catarina Martins, e do senhor Presidente da

Comissão de Educação e Ciência, Deputado Alexandre Quintanilha.



Posteriormente decorreu o período de perguntas aos deputados dos

partidos com assento parlamentar: o deputado Porfírio Silva, do Partido

Socialista, a deputada Fernanda Velez, do Partido Social Democrata, a

deputada Rita Matias, do Chega, o deputado Rui Rocha, da Iniciativa

Liberal, o deputado João Dias, do Partido Comunista Português, a

deputada Joana Mortágua, do Bloco de Esquerda, e o deputado Rui

Tavares, do Livre. A deputada Inês Sousa Real, do Pessoas Animais

Natureza (PAN), não pode estar presente

A estes deputados foram colocadas 16 questões de diversos temas

sobretudo sobre a desinformação e as Fake News, contudo foram ainda

colocadas questões sobre a educação, as maiorias absolutas, a abstenção,

as verbas dedicadas à cultura, o sistema de avaliação para o acesso ao

ensino superior e ainda sobre o método de eleições, assim demonstrado

que os jovens estão atentos aos problemas do nosso país e interessados a

combatê-los.

Deputados dos partidos com assento parlamentar, durante o período de perguntas.

Após o período de perguntas deu-se início ao debate do projeto de

recomendação que seria deixado à Assembleia da República, onde os

deputados puderam debater sobre as 17 medidas deixadas pelas 4



comissões. Ainda nesta fase foram entregues à mesa as propostas de

alteração, que apenas podiam ser propostas de eliminação, e cada círculo

tinha direito a propor apenas duas propostas. Após o almoço deu-se

novamente início aos trabalhos com as votações sobre as propostas de

eliminação. De todas as propostas de eliminação apresentadas à mesa,

foram aprovadas a eliminação das medidas 1, 2, 11, 13, 15, 16 e 17. As

restantes propostas de eliminação não foram aprovadas em plenário,

mantendo-se assim no projeto de recomendação. Com o fim das votações

ficamos a saber o projeto de recomendação final que seria deixado à

Assembleia da República, representativo de todas as escolas dos vários

círculos eleitorais, com 10 medidas.

Se me permitirem falar-vos agora de toda a passagem por esta

grande experiência que não se resume apenas ao trabalho que todos nós

tivemos para conseguir chegar à Sessão Nacional, pude concluir perto dos

jovens deputados e jornalistas, que o convívio entre todos nós foi, acima

de tudo o mais importante, os laços de amizade criados o ambiente que

nos envolvia a todos, conhecer jovens, que tal como eu, se preocupam

com o nosso futuro com o futuro da democracia. Posso garantir com toda

a certeza que os dois dias da sessão nacional em Lisboa foram para todos

os jovens os melhores, porque mesmo fora da Assembleia da República,

que nos acolheu da melhor maneira possível, os jovens continuam a

conviver uns com os outros. Outro dos momentos altos, foi o momento

cultural, onde todos pudemos assistir à atuação da “Lisbon Film

Orchestra”, com músicas de filmes conhecidos de todos nós, como a

música “Can you feel the love tonight”, do filme The Lion King, que nos

emocionou a todos.



Momento cultural.

A edição 2021/2022 do Parlamento dos Jovens não podia ter

terminado da melhor maneira, do que com o nosso hino “A Portuguesa”,

entoado por todos os jovens deputados presentes e professores, presentes

no hemiciclo. Deste modo, a Escola Secundária de Francisco Franco diz um

"Até já” à Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens.

João Pedro Sousa


